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01 - INTRODUÇÃO

Este trabalho de gruduaçao tem como tema Centro de Lazer e Cultu

ra Popular e culminara em um projeto arquitetônico que consistira na implar.

taçao das varias edificações que corresponderão ao programa e o posterior

desenvolvimento, a nivel de anteprojeto, de uma das edificações. No entan

to para a elaboraçao deste projeto far-se-á necessário o entendimento de

como surge o lazer dentro do sistema capitalista e como se desenvolve a cul

tura de uma classe dominada numa sociedade subdesenvolvida.

Assume assim fundamental importância um embasamento teorico para

o conhecimento do que se pretende transformar em projeto arquitetônico em

face a complexidade e abrangência do tema.

A riqueza do objeto de estudo surge no instante em que se busca

uma " Arquitetura Transformadora " que envolve todo o processo de concep

ção do espaço ate a proposta projeto. 0 carater transformador inicia-se pe

la conceituaçao do que seja Lazer e Cultura, que definem o papel a ser de

sempenhado pelo C. L. C. P. dentro de um Programa que seja fruto da neces

sidade de uma sociedade e nao de uma classe dominante, transformando tam

bém a maneira de pensar e intervir no urbano, onde a vontade de quem conce

de o espaço ( o Estado, portanto a classe dominante ) seja substituida pe

la participaçao do usuário na elaboraçao, implantação e utilização da obra

arquitetônica.

0 Centro de Lazer e Cultura aparece como opção de lazer para a po

pulaçao de Fortaleza e sua Região Metropolitana, principalmente para as

massas populares; acervo de pesquisa para estudiosos do assunto; divulga

ção da cultura popular cearense através de um lazer cultural oferecido pa

ra turistas e nativos; alem de representar a transformaçao de uma realida

de social nao satisfatória, buscada na analise critica da situaçao existen

te e pretendida através de um programa-projeto.
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02 - JUSTIFICATIVA

Numa sociedade estratificada em classes, onde o interesse da cias

se dominante sempre prevalece, em que consiste a vida dos dominados? De

quais artificios eles se utilizam para expressar sua maneira de ser e sen

tir?

Destes questionamentos nasce o interesse pelo tema " Cultura Popu

lar " que sera a essencia do presente trabalho.

" Se a sociedade de classes inerentemente diferenciada produz meca

nismos homogeneizadores que permitem criar para si mesma uma ilusão de uni

dade ( que e a condição de sua permanência ) ela possui em suas raizes, uma

heterogeneidade real que e resistente a esses mecanismos." (1) E que se man£

festa de maneira diferenciada ( ja que esta inserida em uma realidade opos

ta ) porem se utilizando de mecanismos semelhantes: Literatura, Musica, Dan

ça, Teatro, Culinaria, etc. Sendo que a produção da classe dominante e ofi_

cializada como Cultura Erudita e a produção da classe dominada não e reco

nhecida como expressão da cultura, atribuindo-lhe a conotaçao de Folclore.

Ao materializar sua concepção de mundo, a classe dominada vai con

tribuindo para sua historia, vai desenvolvendo sua Cultura Popular.

Portanto, a Cultura Popular existe e precisa ser divulgada e re

conhecida. ;E e através da arquitetura ( como processo da concepção do espa

ço ) que um primeiro passo pode ser dado para a concretização deste ideal.

Cedendo espaço para que a cultura popular se desenvolva em condiçoes sa

tisfatórias, poder-se-a então começar um trabalho de busca desse reconhecí

mento.
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03 - OBJETIVOS

0 principal objetivo do trabalho consiste em salvaguardar a ~e_:—

ria cultural de uma classe, que na condição de dominada, se ve impossibilc

tada de ter reconhecida como cultura as idéias que elabora.

" Preservar, quer sejam edificações, obras de arte, ou literatu

ra, e conjuntamente preservar a memória coletiva e a memória individual,

pois tais ambientes ou objetos sao representações materializadas do fazer

social ( ... ) E através da matéria, nas suas mais diversas formas que os

individuos, pertencentes a grupos sociais em diversas formaçoes sociais ex

pressam sua visão de mundo, suas espectativas, sentimentos e experiências.

Na materialização e através dela que as idéias se concretizam... " ( 2 )

0 Centro de Lazer e Cultura Popular surge se contrapondo a uma rea

lidade urbana de total descaso a preservação da memória popular e a oferta

de lazer para as massas populares. Como um projeto de essencia singular,

se constitui em denuncias: a cultura de uma classe esta sobrepujando a cul

tura de um povo; o lazer esta sendo exclusividade da classe social que do

mina. Alem de propor mudanças que levem ao usuário outro nivel de compreen

sao do que seja a cultura popular. ( como se diferencia da cultura erudi

ta e se contrapoe a cultura de massa-industria cultural).O C.L.C.P. insti

tui o lazer divertimento e o lazer cultural como programa urbano, para as

massas populares, cede espaços para comercialização de seus artefatos ( com

plementando seus salarios ou sendo o unico meio de sobrevivência que o sis

tema lhes reserva ) alem de se constituir em acervo para estudiosos do as

sunto e divulgação da Cultura Popular.

A classe dominada nao cabe unicamente o papel de usuário, tao pou

co a classe dominante de simples patrocinadora, ou ainda ao Arquiteto Urba

nista a elaboraçao de um projeto. 0 C.L.C.P. nascera a partir de discussões

dos profissionais com a comunidade sobre suas reais necessidades eanseios.

Dai então nascera o programa e a concepção de espaços ( projeto arquitetô

nico e urbano ). Porem para que os espaços garantam a continuidade dos ob-
: UN-VSRS- »*» í
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jetivos, para os quais se destinam, faz-se necessário a participaçao inten

siva da comunidade junto a administração: programando os eventos, garantin

do a utilização e manutenção de seus espaços.
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04 METODOLOGIA

4.1. - Conceituaçao

A conceituaçao e dividida em duas etapas:

1- Leitura necessária a compreensão do tema;

2â Dissertação abordando de forma suscinta o conteúdo da pesquisa.

4.2. — Programa

Depois de compreendida a complexidade do tema através da

conceituaçao, aflora a necessidade de espaços que venham correspon

der as expectativas provocadas pela teoria. Surge assim o programa

o qual se transformara em projeto arquitetônico.

Primeiramente define-se o Programa Geral ( tipos de equipa

mentos ) depois o programa especifico de cada um.

4.3. — Pre—Dimensionamento

Estabelecido o programa especifico parte-se então para o

pre-dimensionamento ( estimativa de area necessária de acordo com

dados numéricos estipulados,como por exemplo: numero de usuários pa

ra um auditorio, numero de livros para biblioteca, etc ).

4.4. - Fluxograma

As varias edificações do programa geral possuem uma rela-

çao- de funcionamento.Anteriormente a concepção de suas formas defi

nitivas . estuda-se através de um fluxograma as relações que as edifi

caçoes exercem entre si.

4.5. - Definição da Localizaçao - Escolha do Terreno

Algumas prerrogativas devem ser consideradas na definição

da localizaçao para se implantar um Centro de Lazer e Cultura Popu

lar: a) Facil acessibilidade ao usuário a que se destina.

b Local que tenha vida própria ( Populaçao circundante seja usua-

ria dos espaços ). Escolhido o terreno parte-se então para cólera

de dados necessários ao projeto: dimensões, topografia, orientação.

ventos dominantes, entorno.
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4.6. — Implantaçao Geral

A implantação das varias edificações que compoem o C.L.C.P.

definira forma, areas, localizaçao e fluxo de cada equipamento do

programa, alem de tratamento paisagistico do terreno e localizaçao

dos equipamentos de lazer.

4.7. - Edificação a Desenvolver

A partir da implantaçao geral sera escolhida uma das edifi_

caçoes para desenvolver a nivel de anteprojeto. Far-se-a uma pesqují

sa a respeito do equipamento a ser projetado. Concluida a conceitua

çao do tema especifico partira então para o desenvolvimento do pro

jeto.

4.8. - Estudo Preliminar ( da Edificação )

Estudo do edificio em escala maior, definindo forma, dimen

soes, distribuição das funções ( plantas ) resolução estrutural, tec

nologica, estudo de fachadas.

4.9. - Anteprojeto ( Todo o Projeto )

Desenvolvimento do estudo preliminar a nivel de anteproje

to, alem da definição tratamento paisagistico do terreno, afastamen

tos, acessos e desenvolvimento definitivo da implantaçao geral.

4.10. - Pre—Apresentação

Preparaçao das pranchas contendo os desenhos necessários

ao entendimento do projeto e documento teorico do projeto.
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4.1— Conceituaçao

" 0 Lazer e um conjunto de ocupaçao às quais o indivíduo pode se

dar de pleno grado, seja para se abandonar, se divertir, desenvolver sua

participaçao social voluntária, ou sua formaçao desinteressada, depois de

estar livre de todas as suas obrigações profissionais,familiares ou so

ciais (3 )

" 0 recreio,o divertimento, como atividade realizada nas horas de

folga, livra da fadiga e do tedio, nao e a unica tendencia do lazer. 0 uso

do tempo livre pode vir a ser um fator de desenvolvimento cultural ". ( 3 )

A pratica do Lazer na historia denuncia que desde tempos primor-

dios o uso do tempo livre esteve ligado a atividades desligadas do traba

lho cotidiano;para o homem primitivo uma conquista de liberdade sobre o

mundo que o rodeava; no Egito se entregavam a construção das pirâmides; na

Grécia a noçao de ocio encontra sua maior significação com a escravidão que

permitia lazer para os homens livres; em Roma os espetáculos ( circo, are

na, etc ) sao as formas de lazer de massa; o Cristanismo introduz novos con

ceitos ao uso do tempo livre-purificaçao e credito para o lazer infinito;

para o Renascimento " A grandeza do homem nao se encerra na contemplação

mas na sua habilidade em submeter a natureza e dobra-la a sua vontade ".

( investigação cientifica ).

De acordo com os critérios de classificaçao do Lazer ditados por

Cláudio Gomes ao projeto ( de Lazer ) precede a caracterização: do homem

( detectar suas necessidades legitimas de ser social - quanto a faixa eta-

ria de renda, hábitos sociais, local de origem, comportamento ativo, pas

sivo, individual e coletivo ); da função objetivos específicos que o

?íf—1, iliwM.tiwtu, repouso, nedxcinal ( cora ); dc lugar. l:;=lizaçao

do tempo em que se

■■•lanar . ade : _ rimr: : ? : : _: j _ : : _ rhcrario, dia
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rio, semanal, mensal, anual.

0 LAZER NA SOCIEDADE CAPITALISTA

A divisão social do trabalho ( inerente ao sistema capitalista de

produção ) dissociou o trabalho manual do trabalho intelectual (atribuin

do valor somente ao ultimo ) estratificou a sociedade em classes ( capita

listas e proletariados ou seja dominantes e dominados ) e gerou a explora

ção do trabalho ( nao divisão do seu valor - acumulo de capital ).

" As conquistas do tempo livre passaram aos programas de luta de

classe operaria. Primeiramente pela redução da jornada de trabalho de 17

horas para 8 horas, e nos dias de hoje pela liberdade de uso do tempo li

vre, pela urbanizaçao humanizada ". ( 4 )

Outras conquistas adquiridas pelas classes trabalhadoras como: se

mana de 40 horas, ferias, ferias remuneradas,13e salario, democratizou o

ocio, antes privilegio da camada aristocrata.

A implantaçao das horas de lazer nao correspondeu o surgimento de

um programa urbano dirigido às horas livres dessa massa popular. Ate hoje

as cidades carecem de um lazer gratuito ou ao menos compativel ao nivel de

renda da classe operaria. Esse e principalmente o panorama da situaçao da

Região Metropolitana de Fortaleza.

COMO SE DESENVOLVE A CULTURA DE UMA CLASSE DOMINADA NUMA SOCIEDA

DE SUBDESENVOLVIDA

À pouca opção pelo divertimento alia-se a necessidade de comple-

mentaçao de seus parcos salarios e essas familias se entregam a produção

artesanal ( onde muitas vezes a matéria prima utilizada advem do lixo da

produção industrial ) e vao assim demonstrando sua concepção de vida alian

do ideologia a trabalho manual e construindo sua historia, deixando traços

de sua cultura num gesto prazeroso que para muitos se constitui no unico

meio de sobrevivência ( aqueles que nao se instituiram no sistema capita

lista de produção, a quem o proprio sistema denomina de exercito de mao de

obra ).
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" Essa classe dominante acredita e faz acreditar que se entrega a

mais valiosa das formas de produção: A Ideológica, ficando a produção ma

nual na condição de absorventes dos artefatos ideais que lhes sao distri—

buidos pela classe superior. Esta nao reconhece aquela o direito de criar

por si mesmo as idéias que consideram adequadas para exprimir sua percep

ção de si, da natureza e de sua situaçao social "• ( 5 )

Tudo se passa como se Fazer fosse um ato dissociado do Saber e so

mente este fosse provido de valor.

A cultura popular e parte de uma luta pela construção da identida

de social, num processo que envolve varias esferas da vida, desde a Litera

tura de Cordel ( testemunha de uma ardua realidade expressa na harmonia dos

versos ), Musica ( grito incontido dos repentistas ), Dança ( manifestação

corporal de suas crenças ou historias ), Teatro ( encenaçao de seus anseios

por uma vida melhor ), ate o Artesanato ( produção manual com o direito re

servado de demonstrar o seu Saber ). Em todas as manifestações a crença de

que o " Tempo insiste porque existe um tempo que ha de vir (6 )

Esse homem movido de esperança sobrevive na expectativa de uma ur

banizaçao humanizada onde ele também tenha o direito de um " lugar ao sol"

no espaço da cidade. 0 planejamento urbano nao pode continuar sendo dirigí^

do pela classe dominante, discriminando o espaço urbano como se lhe perten

cesse.

0 Centro de Lazer e Cultura Popular pretende devolver à sociedade

o espaço que lhe pertence oferecendo lazer a populaçao de baixa renda, ha

bitantes nao somente de Fortaleza como também dos demais municipios da Re

gião Metropolitana. Devendo portanto estar proximo ao eixo de passagem pre

visto para o Metrofor ( a ser implantado ), facilitando assim o acesso. 0

Lazer atingira as varias faixas etarias ( desde a criança que tera seu di-

.erzinento em parques de diversões, circos, pedalinho, ao idoso que tera

lazer contemplativo a sombra das arvores. )

Mas nao so a populaçao de baixa renda sera atraida pelo C.L.C.P..
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Os turistas terão um lazer cultural e não um lazer consumista. Através do

museu, restaurante, biblioteca, anfiteatro e shopping popular terão as in

formações necessárias a compreensão de como, por quem e porque se da a cul

tura popular. Alem do usuário intelectual ( pesquisador da cultura popu

lar ) atraido nao so, mas principalmente pela biblioteca. Os vários tipos

de usuários do C.L.C.P. poderão ser atraidos mais por uma ou outra ativida

de porem somente a visitação de todo o conjunto lhe dara condiçoes de um

entendimento mais profundo das intenções do C.L.C.P.

As varias atividades proporcionadas pelo C.L.C.P. permitem que seu

funcionamento seja diário, intensificando ainda mais no fim de semana com

a presença da " Feirinha ".
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4.2 — Programa

4.2.1 — Programa Geral

a ) Lazer Divertimento ( Equipamento )

- Parque de diversões

- Circo

- Pedalinho ( ancoradouro )

- Play Ground

- Praça ( area arborizada e bancos )

- Feirinha

b ) Lazer Cultural ( Edificações )

- Administração

- Shopping

- Museu

- Biblioteca

- Anfiteatro

- Restaurante

- Auditorio

- Patio Exposição Transitória
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4.2.2 - Programa Especifico / 4.3. - Pre-Dimensionamento

( Lazer Cultural )

- Administração Geral................................. 300m2

. Recepção / WC...................................... 30m2

. Secretarias........................................ 170m2

. Diretoria / Reuniões.............................. 100m2

- Shopping Popular..................................... 6.610m2

. Lojas Âncoras- ■Supermercado........... 450m2

Loja de Departamento... 1.200m2

. Lojas Satelites---------- 20

20

. Lanchonetes---------------10

Lojas............... 50m2 =1000

Lojas............... 100m2 =2000

Lojas.................. 75m2 = 750

. Restaurante 150 Pessoas............ = 300

. Sala Projeção- 150 Pessoas............ = 225

( Obs: 0,5m2/pessoa - P/ Platéia = 75m2 , circulação = 40m2 , pal

co 20m2 , arquivo/gravação/projeção = 50m2 , foyer/bomboniere /

bilheteria = 25m2 , WCs coletivo = 15m2 )

. Sala Teatro--------------- 150 Pessoas............ = 260

( Obs: 0,5m2/pessoa p/ platéia = 75m2 , circulação 40m2 , palco =

70m2 , vestuários, WCs coletivo = 50m2 , foyer/bomboniere/bilhe

teria = 25m2 ).

. Serviços........................................... 50m2

. Central Ar Condicionado........................... 100m2

. Almoxarifado.........................  75m2

. Administração...................................... 100m2

. WCs Coletivo....................................... 100m2

. Circulação.........................................

. Praças de Eventos.................................

. Praças de Exposição...............................
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. Praça de Alimentação.............................

- Museu................................................ _lr171rr/_

. Portaria/Recepção/Espera........................ 30m2

. Estocagem/Almoxarifado.......................... 20m2

. Secretaria........................................ 9m2

. Administração.................................... 70m2

. Exposição Permanente............................  l.OOOm2

. WC Coletivo...................................... 16m2

. Copa.............................................. 6m2

. Oficina........................................... 20m2

- Biblioteca..........................................

. Recebimento e Estocagem......................... 15m2

. Desinfecção...................................... 20m2

. Armazenamento.................................... 15m2

. Reprodução....................................... 6m2

. Processamento.................................... 30m2

. Recepção/Controle................................ 20m2

. Coleção Geral.................................... 250m2

( Obs: 2,5m2/leitor p/ 60 leitores

; lm2/200 volumes p/ 15.000 volumes )

. Sala Leitura...................................... 30m2

( Obs: 2,5m2/leitor p/ 12 leitores )

. Sala Mapas........................................ 30m2

. Sala Projeção..................................... 40m2

( Obs: 0,4m2/ pessoa 50 pessoas + circulação e apoio )

. Sala Obras Raras................................. 30m2

( lm2/200 volumes p/ 600 volumes

2,5m2/leitor p/ 10 leitores )

. WCs Coletivo...................................... 16m2

. Deposito/Limpeza................................. 16m2
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. Administração..................................... 70m2

- Anfiteatro.......................................... 840m2

. Platéia p/ 800 pessoas.......................... 400m2

. Palco............................................. 150m2

. Camarins Coletivos............................... 100m2

. WC Coletivos..................................... 50m2

. Ensaio............................................ 50m2

. Oficina........................................... 30m2

. Iluminaçao/Som................................... 10m2

. Copa/Lanchonete.................................. 50m2

- Restaurante......................................... 515m2

( Obs: l,3m2/pessoa p/ 250 pessoas )

. Área Mesas....................................... 325m2

. Cozinha........................................... 50m2

. Armazenamento.................................... 20m2

. Área Show......................................... 40m2

. Camaras Frigorificas............................ 25m2

. Lixo.............................................. 5m2

. Administração.................................... 50m2

- Auditorio........................................... _260nÁ

( Obs: 0,5m2/lugar p/ 250 lugares )

. Hall.............................................. 50m2

. Platéia........................................... 125m2

. Palco............................................. 30m2

. Sala Projeção.................................... 9m2

. Sala Gravaçao.................................... 9m2

. Som............................................... 9m2

. WCs............................................... 3m2

. Circulação....................................... 25m2

- Patio de Exposição Transitória
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4.4-Organograma / Fluxograma

Centro Cultural
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4.5-Definição do Terreno

0 Centro de Lazer e Cultura Popular se destina a 3 tipos de usua 

rios: A população de baixa renda ( de Fortaleza e sua Região Metropolita

na ); a estudiosos, intelectuais ( a quem possa interessar o estudo das rai 

zes culturais de um povo ) e ao turista atraido pelas tradições e costu

mes que sejam tipicos de um lugar.

A facil acessibilidade deveria ser um fator determinante na esco 

lha da area a se implantar o C.L.C.P. Dai a escolha do terreno nas proxi

midades da Av. Jose Bastos ( eixo de passagem do Metrofor a ser implanta

do na R.M.F.), facilitando o acesso de grande parte da população de baixa 

renda residente na Região Sudoeste de Fortaleza ( Maracanau e Maranguape) 

e Oeste ( Caucaia ).

Alem da proximidade do Benfica ( Área de Ciências Humanas da 

U.F.C. ). Quanto ao turista, este também pode se utilizar do Metrofor, par 

tindo do Centro da Cidade ou linhas de ônibus que passam pela Jose Bastos 

ou se utilizar dos ônibus das próprias agencias de turismo ou agencias lo 

cais.

0 estado de calamidade em que se encontra a Lagoa de Parangabus- 

su, tendo em suas margens entulhos, aterros e edificações implantadas de 

forma irregular desrespeitando a area de proteção de primeira categoria, 

cota 12 do levantamento aerofotogometrico, foi um atrativo para unir a 

excelente localizaçao p/ os fins desejados e a possibilidade de recupera

ção desse recurso hidrico tão importante para a cidade.

A lagoa de Parangabussu e o elemento macro drenante da micro ba

cia Bll ' de acordo com pesquisa da AUMEF ). Desaguando no riacho do Taua 

pe que por sua vez desagua no Rio Coco ( principal Rio que abastece a ci

dade ).

A poluição desta lagoa acarreta problemas incalculáveis para a 

populaçao nao somente a circundante ( afetada diretamente pela poluição 

que ela mesma produz como também as demais ( seja através do riacho do 
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Tauape ou do Rio Coco que recebem estas aguas contaminadas ). A poluição 

de um recurso hidrico pode acarretar: desequilibrio do ecossistema natu

ral, contaminação do homem, dos animais e vegetações, epidemias, alem da 

poluição visual.

A recuperação da lagoa permitira devolver ao cidadao aquilo que 

lhe pertence, possibilitar o desfruto da paisagem nas horas de lazer, uti 

lizar a lagoa e suas margens. Constituir-se-a em menos uma fonte poluidora 

do Rio Coco, contribuindo assim para a preservação dos recursos hidricos 

da cidade, garantindo sua utilização por parte das futuras gerações.

As areas destinadas a proteção dos recursos naturais, sao locais 

de interesse turistico adequados ã pratica de atividades recreativas, des 

portivas ou de lazer, como instrumentos de paz social e de alivio das ten 

soes próprias da vida urbana ( de acordo com a legislação EMBRATUR ).

A inexistência de saneamento básico, coleta de lixo ehigiene por 

parte da populaçao, sao as principais causas da degradaçao desse ambiente 

natural.

A recuperação do ecossistema da lagoa sera garantida a medida que 

o ato de poluir seja evitado. Para isso e imprescindivel que um sistema 

de rede de esgoto seja implantado nas areas limitadas da lagoa, juntamen

te uma estaçao de tratamento que recebera todos os degetos e devolvera a 

agua em seu estado limpido, natural.

Outra atitude que poderá acelerar o processo de regeneração do 

ecossistema e a utilização de vegetaçao aquatica que se alimenta de micro 

organismos possibilitando assim, com o tempo, a total recuperação da La

goa de Parangabussu.

As vantagens que uma atitude de preservação de recursos naturais 

obtem são imensuráveis e justificam qualquer custo ou sacrificio por par

te da população: melhoria do aspecto estetico paisagistico, aumento da 

transferencia da agua permitindo seu uso, diminuição de odores, recondiciona- 

mento aerobico, alem do bem-estar fisico, mental e social dapopulaçao e outros.
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4.6- Implantaçao Geral

A Lagoa de Parangabussu cota 10 do levantamento aerofotogometri- 

co tem como area de proteção de 1- categoria a cota 12. A area de prote

ção de 2® categoria nao esta definida, porem a implantaçao procura livrar 

a cota 13 ( com gramado ) e a partir desta acontece o tratamento paisagis 

tico com calçadoes de pedestres ( areas impermeabilizadas ) entrecortados 

por areas verdes.

Fez-se necessário a remoção de edificações que invadem a area de 

proteção da Lagoa inclusive o deposito da Samasa, permanecendo a Escola e 

a Igreja por nao prejudicarem a implantaçao e uso publico. Assim permitiu 

a visibilidade da Lagoa através do trajeto das ruas Delmiro de Farias, Fran 

cisca Clotilde, Tiradentes e Capitao Francisco Pedro, que limitam a area 

de proteção da lagoa restringindo o uso ao lazer e as poucas edificações 

que fazem o C.L.C.P. Edificações estas, que por sua vez procuram harmoni

zar-se com a paisagem.

Sob uma unica coberta encontram-se os programas que exigem uma 

integração maior como Biblioteca, Museu, Salões de Exposição Transitória, 

Auditotio, Restaurante e Administração do Centro. Com um desempenho modu

lado estas edificações acontecem com reentranças e saliências de maneira 

que o verde faça uma interpenetraçao em todo o conjunto. Em determinado 

momento a coberta interrompe e adiante retoma para marcar agora o shopping 

que pelo carater comercial que exerce precisa ter identidade própria. E 

entre eles surge o anfiteatro com um desenho diferenciado como se fosse o 

marco de todo o conjunto.

Continuando o trajeto aparece a feirinha ( montada somente nos 

fins de semanas ) porem com local determinado. Depois surgem areas arbori^ 

zadas com bancos e paisagismo que venha pincelar com cores vivas este qua 

dro contemplativo. Surge então os play-grounds, circo, parque de diversões 

e finalmente o ancoradouro onde barquinhos aguardam a populaçao para ofe

recerem um inesquecivel passeio na lagoa de Parangabussu.

■
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4.7—Escolha de uma Edificação a Desenvolver

Dentre os equipamentos de todo o Programa, aquele que mais abran 

ge a teoria e objetivos do Centro de Lazer e Cultura Popular, sem duvidas,*!■
e o Shopping.

Se na Biblioteca o usuário toma conhecimento do que existe de pu 

blicaçao sobre cultura popular, no shopping ele pode adquiri-la nas livra 

rias e casas de discos. Se o museu lhe da uma liçao de especialidades do 

artesanato local, no shopping, 40 lojas oferecem essa diversidade do tra

balho manual; se no anfiteatro os artistas locais exibem suas habilidades, 

também podem faze-lo em escala menor nas salas de fantoches presentes no 

shopping; se o restaurante oferece o que ha de tipico na culinaria cearen 

se, as lanchonetes do shopping completam essa oportunidade. Somaram-se a 

isso, os shows de artistas da terra,desfiles, danças, que acontecerão na 

praça de eventos.

No shopping popular esta implicito, portanto, o conceito de la

zer e divulgação da cultura popular. Dai a força que ele exerce sob as 

demais edificações do conjunto.

" Culturalmente os shoppings introduzem uma mudança substancial 

no espaço urbano. A rua que ate o século XVIII era o local de compras e 

de reunioés em grupos, paulatinamente, perde essa hegemonia em termos de 

lugar publico preferencial... As lojas de Departamento passam a atrair uma 

grande concentração de publico, sendo ainda hoje, uma das principais atra 

çoes comerciais e por isso mesmo, conhecidos como as lojas ancoras do em

preendimento ". ( 7 )

0 shopping aparece como uma resposta espacial ao conflito pedes- 

tre/veiculo e aos demais problemas do comercio e do consumidor tornando 

essa atividade confortável, disciplinada e de facil acesso, em substitui

ção aquela poluição visual, trânsito engarrafado, degradaçao ambiental,

falta de segurança, calçadas estreitas e multidão.
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" 0 sucesso social deste Padrao Urbano, gerando novos espaços de 

convívio publico, torna-se também sucesso urbanístico, a medida que carac 

teriza um ambiente construído de qualidade superior em termos de conforto• * ...
e segurança, o que sem duvidas se traduz no proprio sucesso comercial do 

empreendimento. " ( 7 )

0 Shopping Popular não nasce para competir com os demais da cida 

de. Possui força própria, nao so por sua especialidade ou atingir cliente 

la diferenciada,mas, principalmente, por constituir o unico empreendimento 

do genero com as vantagens que a concepção de shopping pode oferecer.

0 Shopping Popular cedera espaço a comercialização ( alem de ou

tras funções ja mencionadas anteriormente ) de artefatos da cultura popu 

lar e nao da cultura de massa que visa o lucro pela estandartizaçao dos 

produtos e clientela indiferenciada, anulando a consciência critica da po 

pulaçao pelo desejo incontido de consumir os produtos veiculados pela in

dustria cultural . Portanto os objetivos do Shopping Popular vão alem da 

simples comercialização dos artefatos da cultura popular. Inserindo uma 

mudança no conceito de comercio, introduz, a informação do processo de 

" Fabricaçao " dos produtos e nao somente a comercialização do produto fi 

nal.
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